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Objetivos: Descrever as frequências de prematuridade e de peso aos nascer de recém-

nascidos em um Hospital Escola de atendimento pelo Sistema Único de Saúde (SUS). 

Métodos: Esse é um estudo retrospectivo, de levantamento de dados registrados na 

Declaração de Nascidos Vivos (DNV) de mães atendidas no Ambulatório de Obstetrícia 

do Hospital de Base, no período entre 2006 e 2007. Foram anotados os dados de idade 

materna, idade gestacional, tipo de parto, peso e sexo do RN (recém-nascido). Os 

critérios para definição de peso ao nascer (peso normal > 2500g; baixo peso ≤ 2.499 a 

1.500 g; muito baixo peso ≤ 1.499 a 1.000 g; extremo baixo peso <1000g) e 

prematuridade (prematuridade extrema entre 22 a 27 semanas; prematuridade moderada 

28 a 31 semanas; prematuridade limítrofe 32 a 36 semanas; a termo 37 a 41 semanas; 

pós termo ≥ 42 semanas) adotados foram os estabelecidos pela OMS. Resultados: Os 

dados dos 624 prontuários consultados mostram: média de idade materna 27,2 (13-44) 

anos; 173 (27,7%) primíparas; 401 (64,3%) multíparas; 642 nascidos vivos incluindo 18 

gêmeos; 240 (37,4%) masculinos e 119 (31%) femininos; 342 (54,8%) cesáreas; 83 

(13,3%) partos normal;  3 (0,48%) pós-termo; 279 (44,7%) a termo; 131 (21,0%) 

prematuridade limítrofe; 4 (0,64%) prematuridade moderada; 3 (0,48%) prematuridade 

extrema; 329 (51,24%) normal; 91 (14,17%) baixo peso; 14 (2,19%) muito baixo peso; 

5 (0,78%) extremo baixo peso. Conclusão: A ausência de dados anotados nas DNVs foi 

alta. A frequência de 22% de RNs prematuros e de 17% com baixo peso ao nascer é alta 

e um importante indicador para os profissionais da saúde na promoção de medidas 

preventivas e educativas, uma vez que prematuridade e baixo peso ao nascer é uma das 

causas de morbidade e mortalidade infantil.   
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